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Cándido López 
Valcarcel
Oc

C o ló n , 37-'2’
i61ogo

V I G O

To m á s id e  Angulo
O dontólogo 

-P ró te s is  b u ca l— 
Ufzáiz, 20 '2 .^ ,'Teléf. 1619 

(Erente a  Teléfonos)

Jesús Castañer
O dontólpgo 

P ríncip e, 2  (P laza Carreró) 
V I  G p

Rafael M ascunana
D entista 

Colón, 16-i;®-Teléfono 1621

: Laboratorio P «re iro
De A nálisis C lín icos

O r in a , pus, expectoraciones 
e x u d a d o s  de sangre, líquido* 

céfalo-raquídeo. 
D ian óstico  de tum ores.

é

P lazaC p h stitu ció n , 6 ,.V IG O  

i  T e lé fo n o ,^616

R. Fuem buena
M edicina in tern a .—Pulm ón 

R A Y O S  X 
C o n su lta  de 12 a 1 y de 4 a 6 
P rin cip e  6, t , “. - T e lé I .  278Í 

' V Ì O O

Rafael Legerén 
Cam pos

M édico-O culista 
H oras de consu lta  de lOí a 

1 y de 3 a 6 
Urzáiz. 40-1.“ ,  V I G O

i}-̂ ----í:

BENJAMIN LOSADA

URZÁÍZ, 20

Talétono 1S4S.-V1G0

J a r a b e MI l O  h
C o m b a te  catarros, toses y  todas los

q fécc ío n es. de las vios respiratorios
I ■ w .'‘í

E s fácilm ente totci’& ijiraú r 'por lo s  é sló rn ag c^ n iás  delicados 

por e&tar exento de componentef^ cáu sticos y tóxicos.

Frasco 5 pesefds

Dr. JaiíTie García 
G. Lom bardero
M édico-especialista 

Enferm edades de la  m ñ jery  
partos

C onsulta: de 11 a 1 y de 4 a 7 
C olón , 4-2.®.-Teléfono 1419 
(Encliña de la  B a n ca  Viñas)

Guillerm Q Quiñones
Catvarbr 15-Tel. 2926-Uvadores-(VIGC 

Fábrica de Chocolates 

« Q U IÑ O N E S »

José de Angulo
O dontólogó

C o ló n . 21 V I G O

El Buen Gusto
C O N F I T E R I A

Pedrs Iturbe
Eiduayen, 11 V iG O

“ A TLA N TIC ,, S. A. E.
Lubrificantes 

G ra sa s  consistentes

A ve n id a  G a rc ía  B a rbó n, 41 .-V IG O
T fléf. 274(1 I

C e  V éÑ l^ .fn  F a rm a c ia s  y  Droguerías^

. Rodríguez Rivera. 

Sucesor
A lm acén  de Vinos,  

A guardientes  ^  M istelas
• ■ - . 'w  ■

F á b r ic a  de Ucoreis  

C asa fundada en 1876

C o ló n , 12 V I G O

Hotel M oderno
Bar Restaurant

V I G O«<

U ltram arinos Finos
A L O N SO  Y G A RC ÍA  

P o lic a rp o  S a n z , 40  y 42

Velázquez M oren o , 25  

te lé f o n o s ;  2130  y 2434

V I G O

Com pre la Revista 
H. L C ,  -

Suárezy:Cía. S i
Carbones, Sal y Gas-o

Teléf. O ficinas: 1466,
> A lm acén; 2016.

V I G O

TINTORERIyl
A L E M A N A

LA  M Á S  E C O N Ó M IC  

C alvario , 30

P rin cip e , .15 '  V IG '

P E L U Q U E R I A S

PEDRO
P elu q u e ría  pnraSefloras 

Colón, 32-2:'’ Teléf. 16C7 

V I G O

'C o rrespo n sales
N e ce sita m o s correáponsali 

en to d a s  la s  p a rro q u ia s ,

A d m itire m o s  p a ra  su publi^ 
c ió n  la s  in fo rm a c io n e s  
envíen^ s ie m p re  q u e  encajen 
lo s  Id e a le s  de nuestra

i ÑO

Ayuntamiento de Madrid
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L A  R A Z A
Im p o rta , s in g u la m e n fe , que 

el co n cep to  de R a z a  que se 
v ien e u tilizan d o  co n  p rofusión  
en, e s to s  tiem p os, n o  se  d esv ir­
túe. L o s  ca m a ra d a s  n a c io n a l- 
s in d ica lis ta s  h a n  de a fen erse  
a  la  d efin ició n  de n u estro  Jete 
n a íio n a l .  L a  ra z a  en E sp a ñ a  
n o  puede ten er e l sen tid o  que 
p o see  en o tra s  n a c io n e s . La 
R a z a  que in v o ca  la  sa n g re  y 
el. co lo r , e s  un co n cep to h e n - 

ch id o  de pagan ia .
E n  E s p a ñ a , ten em o s que 

a firm ar que la  N ació n  se  h a ­
l la  p o r en cim a de la  R a z a ,e n ­
tend iend o a  é s ta  com o san g re  
y co lo r . T an  esp añ o l es un 
h o m b re  del N orte  ca n tá b rico  
com o n n  c r io llo  de la A rg e n - 
ü n a .L a  H isp an id ad  n o  e s  títu ­
lo  que se  o b te n g a  p o r la  s a n ­

g re  s in o  p o r e l esp íritu  y el 
id iom a.

R e su lta  p e lig ro so  in v o car 
el co n cep to  de R a z a , Sin  fo r ­
m u lar la s  p re v ias  d eterm ína- 
c ió n e s  que em an an  del C re a ­
dor de n u e stro  m ovim iento- 
L a h e te ro d o x ia  h a ce ch a  en un 
reco d o : L o s  e sp a ñ o le s  n o  po^ 
dem os com p artir u n a  te o r ía  
p ag an a , que pretende e s ta b le ­
ce r  ca te g o ría s  de n a ce n c ia  y 
de san g re  en tre  lo s  h u m an o s.

S a b em o s que n u estro  co n ­
cepto de la  R aza , e sp erfecta - 
m ente o rto d o x o . Y  p o r esto  
lo  q u erem os p ro clam ar, e n é r­
g icam en te ,co m o  lo sp rim e ro s  
c r is tia n o s  p ro clam aro n , a s i­
m ism o su  fé fra tern a l, su p e ­
r io r  a  la s  lim it.’.ciones que re ­
g ían  a l M undo.

La co n q u ista  de A m érica, 
e l g a n a r  a un N uevo M undo 
p a ra  la  civ ilizació n , prim ero, 
y  d espu és p a ra  E s a p ñ a — sím ­
b o lo  del d esin terés n a c io n a l 
— s e  e je cu tó  a s í. L as  flech as 
y e l yugo de Isa b e l y F e rn a n ­
do ib a n  a in co rp o ra r  a gen tes 
de c o lo r  d istin to , de id iom a 
d iferente, de co stu m b res  d is-- . 
crep an tes , a  la  E s p a ñ a  a la  ¡ 
N ació n  que ■■ fue la  p rim era  ;

H , L, C .

que tuvo e l h o n o r de s e r  una» 
— n o  olv id éis , n a c io n a l-s in d i­
c a lis ta s , e s ta  d efin ición  m a­
g is tra l de un o que en esp íritu  
e s tá  co n  n o s o tro s — sirv iero n  
a  e se  d esign io p rofu n d am en te  
im p eria l.

N u estras  ley es in d ia n a s , 
resp o n d ían , to d a s , a  u n  co n ­
cep to  g en ero so  de la  h erm an ­
dad cris tia n a . P o r  a lg o  fu eron 
lo s  m is io n e ro s  al m ism o tiem ­
po que lo s  so ld a d o s. P o r algo 
s e h in c ó  la  e s p a d a e n la  tierra  
a m e rica n a , en  el in sta n te  en 
que s e  h in ca b a  la  cru z. Cruz 
y  E sp a d a , s ím b o lo s  esp añ o ­
le s  resu m en de cu an to  hem os 
s id o , de lo  que so m o s y de lo. 
que serem o s.

D el v ie jo  co n cep to  de la  
R aza  del que a trib u y e  a  la  
sa n g re  y  a la  n a ce n c ia  privi­
leg io s  y  ca te g o ría s , h a n  su r­
gido lo s  lo ca lism o s  a ld ean o s, 
h an  n acid o  en E sp a ñ a  lo s 
se p a ra tism o s. U n a  a seu d o - 
c ie n c ia  estú p id a, que,ésj>ecu- 
la b a  y d e sv a ria b a  g ra c ia s  al 
sm n in istro  fin an ciero  de lo s 
m ag n ates  del sep a ra tism o  c a -  

•taláh y  del v a sco , s irv ió  para 
ndar un c ie r to  ra n g o  ante lo s  
p a p a n a ta s , a l co n cep to  fa lso  
y a b su rd o  de la  ra z a . .

L a N a c ió n  y e s to  es lo  term i­

n a n te , lo  que deben re p e tir to - 
d os lo s  n a c ío n a ls -in d ic a lis -  
ta s , porqu e rep itién d o lo  s i ­
guen la  d o ctrin a  c re a d a  por 
E l-  e s  Tí ad ición  h is tó r ica , R e ­
lig ión  e Id iom a. Q uien se  re ­
fie ra  a la  R a z a — u n a R a z a q u e  
n o  puede ten er co n crea c ió n  
é tn ica , porqu e D io s  h a  .queri­
do que en n u e stra  P a tr in  se 
edentifiqu en , b a jo  el s ig n o  de 
la  C ris tia n d a d , g en tes que 
ven ían  del N orte  de E u ro p a , 
de la  R om a C e s á re a  y del 
A frica  de la  an tigü ed ad — con  
u n  sen tid o  de san g re  y  de n a ­
ce n c ia , d a ñ a  a la  N a c ió n y  a  la  
fu tu ra com u n id ad  h isp á n ica .

H em os de afirm ar, que r a ­
cia lm en te , e lv á s c o , el c a ta lá n  
el an d alu z, el g a lleg o , el c a s ­
te lla n o , e l a ra g o n é s , el lev a n ­
tin o , to d o s  ab so lu tam en te  ío -

d o s lo s  e sp a ñ o les , e s ta ñ o s  
p o r en cim a de la s  R a z a s , que 
so n  u n a  c re a c ió n  a  lo. G oM - 
neau , a  lo  e n cic lo p éd ico ,a  lo  
Ju a n Ja c o b o . E l  id iom a, la  R e­
lig ió n , la  T rad ic ió n  h is tó rica , 
n o s  com form an . N os h acen . 
N o s  cre a n . Y  h acen  que E s p a ­
ñ a  tra sc ie n d a  ecum énica­
m ente.

L a  R a z a , u tilizad a  co n  el 
v ie jo  y  fa ls o  sen tid o  que pri­
v a b a  en tre  n u e s tro s a n te c e s o - 

i re s , es un arm a de d iso lu ción  
1  de la  S o c ie d a d  esp añ o la .

• Ni ay er, ni h o y , n i m añ an a  
j e ln a c ío n a l— sin d ica lism o se rá  

.r a c is ta . S a b e m o s  cu a l es nu es- 
tro. d eb er en re la c ió n  con  un a 

j p equ eña m in o ría  p erten ecien ­
te a. u n a  re lig ió n , con firm ad a 
en M oscú , por e l K om itern . 
S a b e m o s  que la s  g en tes  que 
p erten ecen  a e sa  re lig ió n  n o  
d e b e rá n ,ja m á s  in tev en ir e n la  
d irección  d e lE s ta d o E s p a ñ o l. 
M ás, s in u e strr : actitud  re sp ec­
to  de lo s  «sin  p a tr ia» , de los 
p a r ia s  —  a  v eces p o d ero so s 
— , quí: e stá n  p ertu rb an d o  al 
M undo e s  ca te g ó rica , p o r n e ­
ce sid a d es  d ed e fe n sa n a c io n a l 
no  pod em os, sin  co n fra rid r lo  
q u e p a r a n o s o tr o s  e s  augu sto , 
la  voz y  e l m an d ato  de E l,c r e ­
a r  p a rticu la rism o s  b a sa d o s  
en el n acim ien to  y  en la  s a n ­
gre.

T o d o s lo s  e sp a ñ o les  u n id os 
en  el tr ib le  se rv ic io  de la  R e­
lig ió n , e l Id io m a y la  T rad ición  
h is tó r ica , pueden e s ta r  con  
n o s o tro s . Lo que e x ig im o s a 
to d o s, e s  que se  s ie n ta n  so li­
d ario s  de e sa  trip le  com unión 
e sp a ñ o la . P o rq u e  en e s a  defi­
n ic ió n  de la  R a z a , e s tá  lo  que 
h a  s id o , e s  y s e rá  E S P A Ñ A .

nsiqne P rotectora
Santa Teresa de Jesús

A  tí m i querida parienta  
y p ro te c to ra  a cu d im o s  pa- 

‘ r? que im plores del A lti-  
j im o ,'e l  auxilio que es la  
i obra que em p ró  de los 

d esem p arad o s niños huér­
fanos de n uestra  P a tr ia ,

h e n o . '  em prendido y pi 
tu i;ncendr£do £:mor a J 
su crís to ,  a lu e í t r a  m a d r  

la Virgen K a r ia  de la Lu 
y su castísii.To espofo  Sa 
José , n u estro  especial pro 
te c to r  y en inión de nue 
t ro  h erm an o  niayor S;i 
Mijiuei A rc á n g íl ,  te Sb 
p licam os tu acerques  
t ro n o  de D ios y le d í  
en n u estro  n om b re  atiení 
n u estras  necesidades e 
pirituales y temporale.i f; 
v o r  que de tí espera-no 
con fiadam ente  la pa:' i 
n u estra  E sp añ a .

San Miguel Arcánceo c
Ruega p o r  n o so lro  

ORACION  
lO h  'glorioso Arcái'g 

S a n  Miguel, a quien L’lo 
ha con fiado la proteci ió 
y gu ard a  de su Iglesia y 
to d o s  los fieles que mil 
ta m o s  en ella; yo os  si'pl 
co  que os acord éis  de m 
pobre p ecad o r.

lO h! P rin cip e  soberao 
y  C apitán G eneral d 
milicia celestial, que en 
cerrastéiü al soberbio Li 
cifer y a to d o s  sus secua 
ces en fas cavern as  de 
Infieino. defenderme í;ho 
ra y en el m ó m e n to  de m 
m u erte  de to d a s  sus ase 
chanzas,

¡O hl Presid en te  justo 
benigno de Jas alma 
que p asan  de esta  vida 
so co rre d  la m ía ,  ahora, 
cuan d o m e haJJe en la 
extrem as agon ías , qu 
desde Juego os Ja encargt 
co n  to d a  insistencia,

E a ,  C lem entísim o Prín 
ci|)e, recibidla en el segu 
r o  de vu estra  protecciói 
adm irable , y sed  poderos 
defen.sa c o n tr a  to d o s  su¡ 
eneniigos.

A lcan zad m e deJ benié 
n isim o S e ñ o r  el perdói 
de m is p ecad o s ,  y no ni* 
dejéis de vu estra  maní 
h a s ta  in tro d u cirm e coi 
vuestros ángeles en el ''^rmura
n o  y G Joría  eterna lalde îr
D io s .—Am en,

'  ^  :
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grande o b r a H .L C .
Dos cosos g randes per-- 
ce que Dios las encomiení^ 
o San  M iguel Arconc;el 
príncipe de lo M ilic ia  Ce- 
lesMol, en notable cuanto 
se ha escrito ace rca  de la 
vo cac icn , misión y  p rinc ipa­
do de San M iguel.

Y  la trad ición ro s  ofrece 
enseñanzos que reve lan  las 
a ltas  p ro rro gativas y  g ran­

d ezas  del A rcáng e l.

E s te  su p rem o  Im p eran ­
te de las m ilicias de D io s  
fué el que alentó e in s tru ­
yó a n u e s t r o  padre Adán  
después de su caíd a ; el 
que antes hizo desfilar por  
delante dei m ism o  to d o s  
los  anim ales de la tierra  
p a ra  q n e A d á n  con  su e x ­
celsa  sab iduría  im pusiese  
a cada uno el n om b re  a d e ­
cu ad o  a c a d a  cual;  el que 
tra sp o rtó  a H eiioch al pa-  
ra ísu terren al para queallí 
espere el fin del m un d o; el 
q u ecu td ó  del A rc a  de N úé  
du ran te  el diluvio; el que 
detuvo el brazo de Abra-  
h á m  pará que n o  sacrifí-  
c a s e a  su hijo Isaac ;  el que 
luchó m i s t e r i o s a m  f n i e 
con  Ja c o b ,  y le bendijo, y 
le libró después de las a se ­
ch a n z a s  de E sa ú ; el que 
hizo p a sa r  a to d o  el pue­
blo de Israel c o n  el pié en­
juto  p o r e n tre la sa g u a sd e l  
m a r  R o jo ;  el que dió la s a n ­
ta Ley de Dios a  M óisés en 
el m on te  sa n to  de S in aí ;  el 
q u eexierm ín ó  a C o ré ,  Da-  
tán  y A birón p o r haber

lurmurado de M oisés y haberse  sublevado c o n tra  él; el q u í  m ilagrosam en te  im pidió al falso profeta , B alán  
na de ialde<?ir al pueblo de D ios; el que se ap areció  a  Josu é  después del niilngroso paso  del río  Jo rd án  y puso

Ayuntamiento de Madrid



en sus m a n e s  la c iu ­
dad de Jerico  m ediante  la 
súbita  m ilagrosa  ru in a  de 
sus to rres  y m u rallas ;  el 
quealjuez G edeón se a p a ­
reció  dándole alientos v a ­
roniles p ara  pelear y ven ­
c e r  a los m ed ian itas : el 
qu-i an u nció  a M anué y a 
su esposa el n acim ien to  de 
S a n só n ; elíjue dió a David  
la v ictoria  sobre  el gigan­
te G o lia t ,  y libró después 
al m ism o  David de las per­
secu cion es  d é S a d l ;  el que 
hirió con  terrible peste al 
pueblo hebreo en castigo  
de la. vanidad de su m o ­
n a rc a ;  ,e¡ que arreb ató  al 
profeta  E lias  ea  el fam oso  
ca rro  de fuego-para llevar­
le al p ara íso  en coi’. :pañía  
de H e n o ch ; el que se a p a ­
re c ió  en el h o rn o  de B a b i­
lonia en m edio de los tres 
í n c l i t o s  m a n c e b o s  S i-  
iJrach; M jsac y Abdénago;  
e! que t ra s la d ó  m ilag ro sa­
m ente  a B ab ilon ia  al profe- 
ta H a b a c u c p a r a q u e  s o c o ­
rriese al gran Dániel; el que 
a S i n  G abriel de Arcángel  
le m a n d ó  que declarase  al 

m ism o  Daniel el m isterio  
del sacrificio  perpètuo; el 
que veló por la pureza de 
ju d iten  el c a m p a m e n to  de 
H olofernes, y la dió aque­
lla ínclita  v ictoria  perpe- 
tu am en te  en el pueblo de 
Dios tíin celebrada; el que  
libertó al m ism o  pueblo  
s a n to  de la cautividad  de 
B ab ilon ia ; el que a latiga­
zos arro jó  del tem plo al s a ­
crilego de H eliod oro , m en ­
sajero  y e j e c u t o r d e l a s  
órdenes del m a lv ad o  A n -  
t io c ó ;  el que m an tu v o  el 
v alo r  h eró ico  y las v ic to ­
rias  in m arcesibles  de los 
v a len tis im o sM acab eo s ;  el 
que de los cielos bajaba  
uná vez to d o s  los añ o s  a 
la p ro b ática  piscina para

P á g ,  4

con vertir  en m ilagrosas  
sus aguas fam osísim as,  

Q u i z á  nsp. h i z o p o r s i  
misino to d a s  estas gran­
des h azañ as  S A N  M I ­
G U E L ;  pero aquella fra­
se felícisim a del capitulo  
XII dei profeta  D.iniel «in 
t è m p o r e  ilio con surguet  
M ich a e l» . . .  en aquel tiem ­
po se levan tará  M IG U E L ,  
pricipe grande, Q U E  E S  
E L  D E F E N S O R  D E  L O S  
H IJO S  D E  T U  P U E B L O ,  
esta fam o sa  frase n os  da a 
e te n d e rq u e S A N M IG U E L  

•ha dirlgido' to d a s  y cad a  
una de esas em presas; y to-  
d a s s in e x ce p ció n  han sido  
llevadas a'feliz s u c e s ?  por  
orden y m a n d a to  suyo.

Nosotros le escogem os  
por patrono  de la g ran d e  
ob ra  H. L. C . seguro.¡ de  

i su protección, que b ien  lo 
’ neçesitcm os en los tiem- 
! pos que correm os; y nos 
. propusim os fom entar su 

devoción . H . L. C.

Este núm ero está visado 
I po r la censura

Q u e  Son M iguel ayu d e  
Q los que con tanto celo  
p ro p ag an  esta Revista s e ­
m anal, cuyo lem a es: Dios  
y el hom bre por Oíos y  
por la  Raza.

; C U EN TO

El viaje de 
a Virgen

La M ad re  de Dios quiso  
un día descender de la tie­
rra para rem ed iar  los m a ­
les de la h u m an id ad  y re ­
co m p e n sa r  sus virtudes.

O b ten id o s  plenos p o d e ­

res de su S a n tís im o  Hijo,  
en cargó  el S e ñ o r  a los A n ­
geles m á s  h e rm o so s  que 
preparasen el cam in o  a su 
querida M adre, cuidando  
de no prevenir a lus h o m ­
bres.

Marí.i llam ó a las siete  
vírgenes blanquísim as que 
se sientan al pié de su t r o ­
no c o ro n a d a s  de violetas,  
entrególes s i e t e  p a l m a s  
co rta d a s  de la palm era,  
llam ad a V icto ria  que c re ­
ce en los jardines del pa­
ra íso ,  y e n v o l v i é n d o s e  
con  ellas en una nube de 
oro  descendieron to d a s  a 
la tierra .

L os  Angeles habían  for­
m a d o  entre d os  m o n tañ as  
un bosquecillo, y allí se de­
tuvieron.

La Virgen co m e n z ó  su 
V ia je

A  su visita se presenta-  
taron  h erm o sís im o s  ver­
geles: co n tem p ló  n u b e s  
bellísimas que .«¡e re t ra ta ­
ban en lagos cris ta lin os ;  
a rro y o s  que serpenteaban  
p o r las m o n ta ñ a s  y ríos  
que se deslizaban m a n s a ­
m ente,

Ci an d o  quería p a sa r ­
los, ten Híasu m a n to  y a t r a ­
vesaba las aguas, que se 
estrem ecían  d e  G o z o  a l  
c o n ta c to  de la e n c a n ta d o ­
ra  e m b a rca c ió n , m ientras  
los  pececillos s a ca b a n  la 
cab eza  p ara  co n te m p la r  la 
ap arición  m isteriosa .

La Virgen S a n ta  seguía  
su c :im ino, y su p aso  era  
señ alad o  p o r u na estela de 
gracias.

C u an d o  a trav esab a  el 
llano, lo bendecía , y las 
espigas b rotab an  p or to-  
df>s partes.

C u a n d o  a trav esab a  el 
bosque, los n aran jo s  y los 
lim on eros se cubrían  de 
flores y de frutos, m ien ­

tras  q u e lo sro sa le s ,  balan 
ceán d ose  sobre sus tallos 
m u rm u rab an  al soplo de 
la brisa;

Dios te S a lve  M aría

La Virgen S a n ta  seguia 
su cam in o .

De p ro n to  llegó a un la 
go, verde c o m o  la esme 
raída, c o ro n a d o  de sauce, 
q u eb añ ab an  en elagu a  
delgadas ra m a s .

U n jóven em b arcad i  ei 
un esquibe. elegantement  
em pabesadp, su rca b a  si 
superficie contemplando  
con  sactisfaccio n  la beile 
za del paisaje. •

H a  sen tad o  en un ccjir 
de seda, y con  la ra;in( 
sostenía  el t im ón

= C a m b i a  de dirección 
hijo m ío  le dijo la Vír;5e 
viéndole dirigirse al cen 
tro  del lago, que form.-ib 
un rem olino peligroso.

— C o n o z c o  el camino 
no tengo necesidad de lee 
cion es  co n testó  el jóve: 
con  arro g an cia .

—La Virgen lloró , y '.in 
de las V irtudes que l 
aco m p a ñ a b a n  recogió su 
lágrim asen  un lienzo, ¡ná 
ténue que las espum as de 
m ar.

—D ijola  (n to n c e s la V i  
gen:

—H u m ild a d , salvadle
V oló sob re  el lago  coro 

u na navecilla, y apenas s 
a p ro x im ó  a la b arca , sin 
tióse el jóven to ca ilo  inte 
r io rm en te , com prendiós  
error,  y h acien d o girarí 
tímónü se salvó de 
m u erte

La Vi gen siguió su camino
A n d an d o , andando, p6 

n etró  en un bosque pobla 
do de ja rm in e ro s ,  ques 
enlazaban de un árbol 
o tro ,  y se e n co n tró  un an 
c ia n o  pálido, de miraí 
triste que ca v a b a  afanos 
la t ierra  p a ra  ocu ltar  un̂  
co sa .

E r a  un saquito  de cuef 
lleno de oro .

Aquel h o m b re  vestí 
{Continuaré

 ^  H ,  L  C
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La B a n d e r a  de  E s p a ñ a
P ara  el heróico  ejército  
español y las  biza arras 
M ilicias oacion les.

Izada està la bandera' 
la  noble bandera hispana 
de dos m undos so b eisn a  
de dos m undos la señera; 
la que alzó la raza ibera 
)or la  tierra y  por el m ar' 
a que lid ió en Trafalgar 

y en sus pliegues lleva escrita 
la h istoria noble y bendita del 
castellano solar.

R elicario  de grandezas 
rom ancera de aventuras 
s j ]  de castas herm osuras 
luz de divinas bellezas, 
tesoro de m il proezas, 
a ltar de san tos am ores, 
hoy aviva los fervores 
de nuestro patrio sentir 
y las ansias de vivir 
para cantar sus loores.

¡S a n ta  enseña de ventural 
Preciad o jo y el de gloria, 
que lleva escrita  una h istoria 
del h on or y la bravura,,, 
la  que trem olò en la  altura 
qe las crestas de los Andes, 
la  de las  accionas grandes... 
de an im osos-cam p eon es... 
la  de los bravos leones, 
la  de los tercios de Flandes

M iradla cón .o  trem ola 
con grandiosa a ltan ería .,.
E s  el sol de la  bravia 
púnjante raza Española' 
que 8U valor acrisola 
siem pre hidalga y siem pre entera, 
F s  la glroriosa bandera 
que con sangre y oro baña 
el noble solar de España, 
altiva, hidalga y señera.

La sublim e epifania 
de una raza de leones, 
los de recios corazones 
y acendrada valentía, 
ios que en santa  rom ería 
por la  tierra y por los m ares 
elevaron rail altares, - 
con la cruz y con la  espada 
a la REIN A  INMACULADA 
de sus aras tu telares .

R icas hem bras castellanas 
nobles y puras doncellas 
que sois collares de estrellas 
lum inosos y galanas; 
n iños cual flores tem pranas, 
hom bres buenos y probados, 
rnozos fuertes y alentados 
de C astilla  caballeros, 
sacerdotes y troveros 
de la  raza ios cruzados...

Venid conm igo a ensalzar 
nuestra gloriosa bandera 
que fio ta  altiva y señera 
sobre el h ispán ico  lar, 
y haciendo de ella un faltar 
rendid vuestra adoracion 
ante el sol de la  nación

que nuestras glorias entraña 
y afirm a el honor de E spaña 
con la  santa  Tradición.

¡A m adla con  hidalguía!,,. 
iServ irla co r  ard im iento l.,'
¡H onradla en todo m om ento 
con  singular valentía!., 
y si llegare algún día 
algún u ltra je  a  sufrir.
— Pues con honra ha de vivir— •
¡P o r e lla  debeis luchail-,
¡¡P o r ella debeis m atar!!., 
llP o r ella debeis m orirll!

¡Españoles, los  hispanos, 
herederos de una H istoria 
que está repicando a gloria 
con sus ecos soberani s!...
¡A nitnosos castellanos 
que, con tra  enem iga saña. . 
habéis llevado a cam paña, 
nuestra gloriosa bandera!
¡A m adla con ,fé sincera
que es el sol de nuestra Españal

Y no tem áis la  osadía 
de traidores ni pecheros 
lo s honrados caballeros 
del valor y la hidalguía .•• 
i A delante en la  porfía!,.
¡A delante y a luchar 
por los fueros del hogar, 
por el brillo de su H istoria, 
por el triunfo y por la gloria 
de la  P a tria  y del Altar!

Izada está  la batidera 
la  noble bandera hispana 
de d>'S mundos soberana 
de dos m undos la señera, 
la  que alzó la  raza ibera 
por la  cierra y por el mar; 
la  que lid ió en Trafalgar 
y en sus priegues lleva escrita 
la  h istoria, noble y bendita, 
del caste llan o  solar.

¡B and era, santa bandera, 
que niie.5tras glorias entraña! 
so l que uuestios cam pos baña 
com o espléndida lúm brera... 
verso de luz rom ancera 
de la-í gestas de una h istoria 
que está  repicando a gloria 
con encendido can tar... 
tu  belleza singular 
es e l so l de la  victoria!

M ás, si en la liza  futura 
por d icha nos cabe en suerte 
en co ,itrar h o n ro si m uerto 
lid iando por tu herm osura...
¡cubre nuestra sepultura 
con tus divinos co lores, 
bandera de m is m ayores, 
que serás nuestro sudario.' , 
com o augusto relicario 
de uuestros patrios am oresl..

A N D RES R U B íO  P O L O

Salam anca, agosto de 1936.
(M ágnifica poesía leída en e l E s ta ­

dio con m otivo del festival celebrabo 
en hom enaje a la  gloriosa bandera 
bicolor).

Día del Caudillo
C o n  to d a  solem nidad ¡se 

celebró en es ta  c iu d ad ,tan  
sim p atíca  fiesta to d a  ella 
engalan ad a y  Ih s  m ilicias  
y el pueblo p o r la m a ñ a n a ,  
en ia plaza de E sp a ñ a  se  
reunió y el jefe local de F a ­
lange levóel m ensagenues-  
t ro c a u d ií lo ;  co ro p o sicio n  
ésta , a p ro p ia d a  y d e s ­
pués de a m e n iz a d o s  los  
im n os. se o rg a n iz ó  e\ d es­
file.

P o r  la  ta rd e  se  organizó  
la m an ifestación , que fué 
m ,igná y  en el h ospital del 
G eneraíísiino t i  cap itán  
D. A n ton io  H ern án d ez  re- 
c 'b i ; ’ la mimifestación que 
a la cabezii iban  las c o r ­
p o racio n es  de to d a s  las 
autorid ad es .

E i  ilusfre m éd ico  c a p i ­
tá n  to m ó  )a p alab ra  y  en 
té rm in o s  eíocu en íes  y  l le ­
n os  de p a tr io t is m o  se ex­
presó  rcíeñíindo l a s  ges­
ta s  h eróicas  que c o n s t a n ­
tem ente  e s tá  verificando  

, n u e stro  F r a n c o ,  q ue c o n  
frecuentes ap 'aosoaíu-é  in­
te rru m p id o  y  c o n  vi-vas a  
F r a n c o  y a  E sp añ a  te rm i­
nó su d iscu rso  que ro n  
frenesí eJ pue*)To c o n te s tó .

E n  el balcón del p alacio  
co n sis tarla l ,  e! prim er fy- 
oiente a íta ld e  D .  Alberto  
Roilríguez. con  antusiíis-  
mo sin igual y emoci-ótia- 
d o  p ronunció  un b ri l la r le  
d is c u rs o  q-ue t o d o  fu€ u r a  
expresión  de entu sií .sm o  
de a m o r  de p atria ;  a  c o n ­
tin u a ció n  n u e stro  primer  
a lca ld e  D. G e n a r o  L o r tn -  
2 0 , im peró d a n d o  m u e s ­
t r a s  de satisfacción que  
ten ía  p o r  v er  a f e t o  
pueblo de T o ro  c o n g re g a ­
d o  en d em o stració n  que  
siente  p o r n y e s tro  h o m ­
bre providencial F r a n c is ­
c o  F r a n c o ,  y  an ard ecid o  
c o n  su gí.nío. co n tin u ó  
su d iscu rso ,  expresándose  
c o n  to d o  a rd o r  de fé y de 
y  de buen español, que 
e n tu s ia sm a d o  el pueblo  
le c o r ta b a  la palabra por  
los co n tin u o s  ap lausos y
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los vivas a E sp a ñ a  y al 
Caudillo , y con  los im n o s  
nacion ales  term inó esta  
manifestación de júbilo y 
satisfacción de d e m o s tra ­
ción, de adm iración  y c a ­
riño que to d o s  sentim os  
para  n u estro  querido y 
entreñable F ra n c o  F ra n co  
F ra n c o .  ¡Viva Espanal  
[Arriba Españal

M íguelin

H, L C.

Descubrimiento
E l afán de d escubrir  al- 

go nuevo parece  que es 
un sin o  de la hum an id ad .

C ris tó b a l  C o ló n ,  ideó  
b u scar  un c a m in o  nuevo  
para  llegar a la India.

En esa busqueda. Dios  
q uiso prem iarle  c o n  el 
d escubrim iento  de nuevas  
t ierras , h a s ta  en to n ces  no  
co n o cid a s .

P o b re  y sin prestigio  
a cu d ió  C olón  a varias  
C o rte s  de E u ro p a ; pero  
ninguna n ación  surgente  
p udo h acerse  carg o  de la 
empresa.

Tan  solo E sp añ a  to m ó  
sobre sí ta m a ñ o  asunto  
y esto  a m erced de dos  
señores frailes, el Pa-  
dre M arch en a  franciscano  
y el P a d re  D eza de los 
d om in icos .

Las reco m en d acio n es  
de estos  d os  pobres fra i­
les o ca sio n a ro n  el d es­
cu b rim ien to  .leí N uevo  
M undo.

T res buque de aquel 
t ie m p o .—1492 La P inta. 
la V iñ a  y la S a n ta  M aría  
tripulados p o r  120 h o m ­
bres, d iéronse a la vela  
en el p u erto  de P a lo s ,  el 
viernes 3 de Ago.sto de 
1492.

A f o r t u n a d a m e n t e ,  la

R aza  española con serva  
en sus arch iv o s  los  datos  
elocuentes que lo atesti­
guan junto  con  o tro s  73 
millones de d o cu m en to s  
pertenecientes al descu ­
brim iento, exploración,  
colon izacion  y civiliza­
ción  del Nuevo M undo.

Llegaron a C an arias ;  y 
desde ellí, re p o rta d o s  de 
víveres frescos de la tierra  
se dirigieron p or el c a m i­
no que señelaba el so !, y 
ru m b o  al O . E , y después  
de las peripecias o c a s io -  * 
n ad as  en tan largo viaje, 
la voz  de T ierra l . ,  se oyó  
en to d a  la pequeña e scu a ­
drilla. que había logrado  
su objetivo en la n oche  
del 12 al 13  de O ctu b re  
del m ism o  a ñ o  1492.

A m o re a ro n  los esp añ o­
les, elevando sus c o ra z o ­
nes a D ios, y dieron gra­
c ia s  a la -S an tísim a Trini­
d ad , p o r  t a n  grande  
descubrim iento ; y al a m a ­
n ecer  p lan taron  e! signo  
de la redención h u m an a,  
la s a n ta  C ru z , en la pri­
m era  tierra  descubierta , !

Su c á n t ic o  de a c c ió n  j 
de G ra c ia s ,  fué ¡a Salve  
Regina. D io s  te salve Rei­
na y M adre.

Y  la bandera española  
ondeó p or prim era vez en 
la India de G u an ah an i,  
llam ada p o r los e s p a ñ o ­
les S a n  S a lv a d o r .

L os  ingleses después de 
o cu p arla  en 1620  la l lam a­
ron W altin g .

E n  los días siguientes  
al 12  de O c tu b re  de 1492, 
los españoles d escubrie­
ro n  las Islas de la C o n ­
cep ció n . Fern andina, C u ­
ba, la  Isabela y o tras ;

De vuelta p ara  E sp a ñ a ,  
en el prim er viaje. La P in ­
ta ,  una de las naves arribó  
al p rim er pu erto  de E s ­

p añ a en B a y o n a  de Vigo,  
E n  las antiguas n o t a ­

rías, y a rch iv o s  m arítim o s  
de B a y o n a  debería e n co n ­
tra rse  el a c ta  de arribada  
y m erecería  la pena de 
que nuestros  a rch ivistas  
to m a ra n  interés p or p u ­
blicarla.

M u ch as  co s a s  faltan  
p o r  h a c e r  y una de ellas  
es ésta.

L a  trad ic ió n  señala que  
A lo n so  S á n ch e z  se dirigió  
p o r tierra , con  los d o cu ­
m en to s  del descubrim ien­
to  co n  án im o de p resen­
társelos  a los Reyes c a t ó ­
l ico s  y que al llegar a Lu- 
bíán falleció, a c a u s a  de 
los  tra b a jo s  y ag o tam ien ­
to  físico, y se m an d ó  en­
te r ra r  a las  puertas  de la 
Iglesia, H. L  C,

Oración a San RafEE
Ruega por nosotros So 

Ratoel A rcó ng e l p ara  qu 
seam os d ignos de las prc 
m esas de N uestro Señe 
Jesucristo,

¡O h  m éd ico  celesti;;!,' 
fidelísimo co m p añ íro S a  
Ra?ael A rcángel, que re 
tituísteis la vista  al Sant 
Ti>bias an cian o , y aJ j í  
ven su hijo, no dejaslé 
de vuestro  lado en teda; 
sus p eregrinaci: 'nes } Ii 
sacasté is  indem ne de to 
d os sus peligros; asií-tí 
m e co n stan tem en te , jO  
S a n to  A rcán gel,  en la trl 
bulacíón en que m e en 
cu en tro ,  y dirigir mis  
so s  h a s ta  llegar a  la Paíri  
celestial.—A m en.

_____________  ^Pág,

Canto a España
T ia b a jo  prem iado con la F lor Na­

tural en los Juegos Florales organiza­
dos por !a  Sociedad E conóm ica de 
Am igos del P a ís  de Teruel en 1920,

E spaña tú eres la madre,
Tú eres la  patria,
Tú eres el sacro  recuerdo.
Tú eres la  firm e esperanza.

Tú eres Sagu n to’
Tú eres Sagunto y N um ancia,
Tú eres 1a enseña del sfnbolo eterno.
Tú eres la  enseña cristiana,
De la m edia luna m orisca 
Triunfando en las Navasj
Tú eres de la  R econqu ista  la  Inm ensa epopeya 
O ue fuertes varones de tem ple de acero alcanzaran.
Torneo de sie te  centurias de cuyos laureles supieron 
Fernando e Isabel en Granada;
Tu eres G uzm án en Tarifa. C ortés en  O tum ba,
Tú eres el gran C apitán en Italia:
Tú eres el loco  sublime
Sublim es virtudes sem brando en la M ancha,
Tú eres B a itén , G ravelinas,
Lepanto v S im ancas;
Tú ere.s D aoiz y V elarde,
Churruca y Gravina, O rquendo y M oneada

Tú eres fas naves briosas 
De R oger de Laurla.
Las predestinadas galeras ,
De D on Ju an  de A ustria,
Y eres el noble pendón de C asitlla 
Q ue, invicto , triunfal pasearan 
P o r  tierras de Fiandes
Los tercio s g loriosos áél Duque de Alba

iS o lar de las óp ícas gestas,
Tus lauros )a H istoria consagra.
Y aún habla a los siglos la obra del genio.
Del a lto  prestigio que en Breda lograron tus ianza«.

[Solar de heroínas.
So lar de heroínas y santas 
Tuviste a A gustina la  heròica.
Tuviste la agregia D octo ra  de Avila.
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A todas las causas sagradas titanes prestaste,
DVistes rtiás héroes que Espèrte 
más adalides de excelsas cree ..d as  

,111 vieran en el circo la R om a im perial y  pagana, 
li ; res em blem a de fé y de heroísm o, 
ú I res la  cruz y la  espadal 
Ti: eres la  madre,

ti - res la patria.
ii ^oia ¡tú una!
ifrures de patria no bastán.
ú cr. s la m adre de vcinÉe naciones
>iu í ieron fus h ijas y  no tus esclavas.
Iqi |-ara can tar libertíides 
u\ sron tu habla 
'para triunfar de ti m ism a 
uv:¿ron el bélico ardor de tii raza.

Tú eres í l  sa;;ro recuerdo,
Ù ires la firm e esperanza,
)ui añoran las ciim bres
:i V lelo potente y viril de tus alas,
•el sol que jam ás se ponía en tus vastos d on.inioios 
a cinuncia la  pronta alborada.

Tí: eres prom esa segura de nuevas em presas,
•e . uevas em presas gigantes y magnas,
'!!• en tí palpitando està  el germen de los inm ortales, 
lii llevas el «fiát* fecúndo latiend o en la entraña, 
presto.del Cid él sepulcro abrirás« al conjuru del cttro  
'u( tiene en susm anos augustas un nieto de San  Luis de Francia

C in todas las n o ^ s  d~ aquellos Vibrantes clarines 
leí :ldos i'ue dietun señal de tu fam a.
'ci todas las notas de todos los coros que al nundo cantaron 
a l ítirpe viril qe fus arm as, 
or todos los so re s
e .iqueiiaS cam panas ,
'ui la apoteosis rim aron de los paladines 
'e rodas tus rudas batallas,
on todo el rum or dé los m ares sn donde perdura la  estela 
lu'., ron rum bo a la  g loria , dejaron  im presa en las aguas 
os raudos navios

•i las agonautas,
Olí todo el m urm ullo del viento 
'ut tus estandartes besara.
01 todas las  n otas, ron todos los sones, 
on todas las voces, España.
'an s61o una voz form árase
'uc diga a tu éspísitú  urgido de pristina savia: j

— Ya suena la hora de tu resurrexit 
[Levantare y andai

Romon G. G arcia  Lago.

Los Niños
Cosa sa g ra d a  es el po-  

fe, doblem ente sagrad a  
1 niño pobre.
El S a lv a d o r  se entrete-  

lía con los n iños del pue- 
'In, los a ca ric ia b a  y les 
3ba señales de preferen- 
ia.
T i r  n a  s florececillas  

[rojadas entre la nieve y 
'lodo, que apen.'is c o n c ­
ón los t'oces del a m o r  y 
’ía los cuales  la tierra  es

i i na m a d ra s tra  que losnu-  
tre  avaram ente  
L a  pobre m ujer 'a  cual les 
diera el scf.tiene un c o r a ­
zón ta n d e lica d o  m as  que 
el de las  m a s  .encopetada  
señ o ra ; pero n o  puede, 
oblegada cual está  p o r  la 
necesidad  del pan, estre ­
charles  c o n tra  su seno ni 
h acerles  siquiera una c a ­
ricia ; la infeliz la  m á s  de 
las veces se ve obligada a

abandonarles  tan tas  ho* , 
la s  cu a n ta s  h o ra s  tiene  
el día; y ¿d ón d e?, en el 
o s c u ro  rin có n  de sr tugu­
rio, o  en el es trech o  por-  
fal de su c a s a  o  en el m e­
dio de la calle, donde  
{•quellas cr ia tu Jas ,  c re ­
ciendo a la aventura  for- 
so zam en te  han de ap ren ­
der el mal y se han de 
ejercitar  en la ca rre ra  del 
vicio; del delito, de la ga­
lera y de la desventura  
eterna,

[Cuán dignos son de 
com p asion l Y o , p o r  m i , 
parte, haré to d a  c u a n to  ’ 
puede p o r conducirles  a 
a la escuela, a los asilos  
inecentes, a los refugios  
virtuosos.

A  las b ienechoras les 
d i r é : - N ó  hay dinero m e­
jo r  em pleado que el que 
se invierte en salvar de la 
perdic’ón a  los niños, su 
ángel lo to m a  en cuenta  
y en su día lo recu erd a  
c o m o  un abono a vuestro  
favor. N o tiene co razo n  
de m adre aquella que no  
dedica ni un solo  latido  
a los d esg raciad o s  huér­
fanos. ni es digna siquie­
ra  de impriniir un beso  
en las mejillas de sus h i­
jos  aquella que no sabe  
e n c o n tra ru n a  so n risa m a -  
ternal p a ra  el huérfano  
a b an d o n ad o . A  to d o  aquel 
que prodiga y h ace  e x te n ­
sivo su a m o r  a los  ̂ hijos  
de o tro s ,  D ios le conce-  
d eráp roperidades p ara lo s  
suyos.

N o  b asta  enseñarles el 
cam in o  de la escuela e 
in form arse  ad em ás si v a ­
guean p o r las calles, en 
vez de frecuentarla , es n e ­
cesario  a tem o rizar  a Iqs 
p adres indolentes para  
que obliguen a sus hijos

a asistir , y si éstos  per­
sisten en no hacerlo , un 
dia se les niega la com i-,  
da, si reinciden, se les re ­
h úsa el ca lzad o  y ei ves­
tido y to d o .

C u an d o  son ya grande-  
cilios. es necesario  bus- 
caties  un buen a m o , t e ­
m ero so  de D ios , en ca sa  
del cual poderles co lo ca r  
con to d a  segu rid ad ,in for­
m arse  con  frecuencia si 
cum plen con  sus deberes; 
o si, al co n tra r io ,  /recuenr  
tan  las tab ern asy  soo de- 
l icen cio sas  costu m b res ,  
en cu y o  c a s o  es forzoso  
hacerles reconvenir p o r  
su propio a m o  o p o r al­
gún vecin o  o am igo que 
pueda ejercer sobre ellos 
au torid ad .

¡P o b re s  criáturasl ¡Res- 
pir&.n una atm ósfera  tan  
co rro m p id a !  ¡V en tan  m a ­
los ejáinplosl E sc u c h a n  
co n v e rsa cio n e s  y frases  
tan horrib les .. .  ¿ C ó m o  no  
perder la fe y la h o n esti­
dad?

Los dom in gos ¡»on p r e ­
sa c!e sus co m p a ñ e ro s  y 
am igos, to d as  las n o c h ts  
tienen libertad para o b rar  
el nial; a ca d a  m o m en to  
pueden sentir el estím ulo  
de las pasiones, lo propio  
que sucede a los líoos. 
¿ C o m o  no han de caer  
si no hay  nadie tan pia­
d o so  o solícito  q ue'vaya  
a sostenerles?

¿ E s  tan  fácil sacarles  
del mili ca m in o  h a c ié n d o ­
les a d o p ta r  p or  un p ro­
te c to r  |Un jóven huérfano  
qu¿ sabe que hav quien  
piensa y s e  ocup.a de él, 
se  aficiona a aquel que le 
protege, oye y acepta re s ­
p etu osam en te  sus a m o ­
n estacion es , m áxim e si 
a c o m p a ñ a  algún donali-
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vo. un t r a to  digno que no  
envuelva la ofensa ja m á s  
en este c a s o  una sola  m i­
ra d a  de su p r o te c to r  lo 
hum illa , lo corrige , le 
avergüenza, le an im a le 
fortalece y le salva.

U n a  vez que di un s o c o ­
r r o  a  un joven recién sali­
do de la cá rce l ,  le pregun­
té c o m o  era que le habían  
m etid o  en ella.

—N adie  m e había dicho  
n u n ca  que deb íaser  bueno  
—me co n testó  c o n  lágri-  
rilasen los o jo s—; pero hoy  
que he h ech o  m i prim era  
C o m u n ió n , p ro cu raré  to ­
m a r  o tro  ca m in o , y será  el 
q u em e ha in d ic a d ó e lc o n  
fesor.

A  p rop òsito  de p ro te c ­
to re s  h oy 22 de Ju n io  de 
1829, hab lan d o  con  el se­
n a d o r  conde de G . ,  que 
h a b ía  ad o p ta d o  siete ni­
ñ os  en tiem po de la revo­
lución , me ha asegurado  
que los siete son hoy unos  
h o n ra d o s  artesan os, y de 
entre ellos hay  c u a tro  ex­
celentes padres defamília.

Le he pregu n tad o  ci án- 
to  habia ga&tado en esta  
a d o p ció n , y me h a co n te s -  
tad o :

—A lgunas recom p en sas,  
que en ju n to  no llegan a 
s u m a r  ciento  treinta  liras, ; 
a l g u n o s  em peños para  
p rop orcion arlee  t r  abajo, 
u n a cu a re n te n a  de buenos  
co n se jo s ,  o tro  ta n to  de 
severas m irailas y a hace  
u so  de to d a s  las fuerzas 
c o n tra  el mal.

(Continuará)

N o ven a  de la  V irg e n  del Canto
Siem pre el pueblo de 

T o ro ,  ¿catándose de su 
P a tr o n a ,  d em u estra  el 
a fecto  que la tiene p o r  
que una m ad re  c o m o  la 
nuestra  todt> lo inerece  
frase ? s t a  que se escu ch a  
y que afectivam ente tienen

razón, to d o  to que le pe­
d im o s n os  dá, hiego es 
u na m a d re  lo m á s  buena  
que h a  nacido,

Así pueden su n o v en a­
rio  su s  hijos se desviven 
y la ten em os vestida con  
su m ejo r  traje de gala  y 
la c a n ta  sus glorias uno  
de sus m ás  distinguidos  
hijos y m á s  am an tes  el 
R. P .  B e rn a rd o  M ateo  
siem pre se distingue p or  
su cariñ o  a la Reina y M a­
dre celestial.

E m p ezó  c o n  el tem a de 
la existen cia  de D ios y 
c a n tin u ó  los días sobre  
la cre a ció n  del hom bre,  
y fervor de l i  m uger, y 
co n stitu ció n  de la  familia  
y la sob eran ía  de lo?  p o ­
deres co n atitu íd o s  de la 
Iglesia y el E s ta d o ,  digni­
dad  correspondiente  y d e ­
beres p r o c e d e n t e s  del 
h om b re  p a ra  c o n  D ios  
con  la P a t r ia  y con  la fa­
m ilia, T e m a s  éstos  a d m i­
rablem ente  d esarro llad o s  
c o m o  el S e ñ o r  lo inspiró  
cOn la que seguram ente  
con segu iría  fruto que es 
el p u n to  im p o rta n te  para  
que n u estra  M ad re  apre­
cie nuestra  co o p eració n  
y sea m ed iad ora  c o n  El  
A ltísim o para que n os  
co n ce d a  su gracia .

La R aza  está de duelo
P o r  el cable  ha llegado  

la triste  noticia  de la 
m u erte  del C o n d e  de C o-  
v ad o n g a , a ca e c id a  en un 
accid e n te  de autom óvil,  
en A m érica , lo que es t o ­
do un sím bolo .

Llorem os to d o s  los que 
perten ecem os a  la R a z a  
E sp añ o la  la m uerte  de su 
principe y e n co m e n d é ­
m osle a Dios.

R eciba su au gu sta  esp o ­
sa, D. Alfonso X lII y t o d a  
fam ilia, el sentido pésam e  
de la R a z a  H ispana.

A la Virguen del Canto
H erm osa Virgen del Canto 

P atron a  de toresanos 
yo deseo que Tú mires

por éste pueblo cristiano 
que siem pre te esta queriendo, 
que siem pre te está  rezando 
por aquellos h ijo s  tuyos 
que a la  guerra se m archaron 
a com b atir al m arxism o 
que a España iba destrozando.

S i antes iueron muy fam osos 
los hidalgos castellanos 
que regaron con su sangre 
a E spaña su suelo patrio, 
ahora no lo serán menc s 
éstos valientes m uchachos 
que salen de su m orada 
con un fusil en la  m ano 
a defender a la  Virgen, 
a  nuestra Virgen d el C anto.

Acógelos bella Virgen 
y cúbrelos con tú m auto, 
para que con Tú presencia 
jam ás ya tiem ble su m ano; 
y que tom en B arcelona 
y Madrid, com o an tom ado 
todo el N orte, todo el Sur, 
el O este  y tam bién algo 
del E ste, pues Castellón 
muv pronto cayó en sus m anos: 
y al grito de Viva España 
V iva C risto  y Viva Franuo, 
unirem os éste grito 
¡Vivá la  V irgen del C antol,

A gu stín  M artín  
Toro 1 de Sep{ierobre de 1938 

III A ño Triunfal,

A p e rtu ra  de Curso
Según dispuso nuestro  

E x c m o .  S t .  M inistro  de 
di. In stru cció n , se reunie­
ro n  to d a s  las au torid ad es  
con  los profesores con  
to d o s  los  n iñ os  de los  
(.entjos d o cen tes  de esta  
ciu d ad , c.i la C olegiata  
y se celebró una m isa  al 
Espíritu  S a n to ,  pidiéndo­
le y s'lnfunda sus dones  
a profesores y alum nos.

E l  m u y fam oso y explí­
c i to  P á r r o c o  D. Ferm ín  
B e d a te ,  expuso c o n  su 
elecuente y tim b rad a  voz  
y to d a  galan u ra  lo in tere ­
san te  que es infundir a 
l o s n i f o s  la d o ctr in a  de 
C ris to ,  fundam ente  bási­
c o  de la dignidad c iu d a ­
dana.
E x p u so  párrafos de nues­

tro in m o rta l  P a p a  León 
X I I I  de su  célebre ínciti­
c a  ",R£:SV -í;, .vár;n '‘ jjues 
el h o m b re  que- se form a  
en el a m o i de D ios en el 
de lu P a t r i a  y la  familia  
es indudable que es el c a ­
p a c i ta d o  p a ra  ejem plo de 
sus sem ejantes.

E n salzó  la labor de los  
profesores  y c o n  s u s p a -

____________________

lab ias  dulces in sin ú as , 
co n sig n ad o  a los  niños t 
respeto y aplicación.

T erm in ad o  e s 'e  acto  ei 
procesión  Sí dirigió 'a  .'o 
m itiva  a la :a s a  Con-is 
torial y en el salón de ac 
to s  se p ro ced ió  a da 
principio a l p r o g r a n f .  d 
la fiesta.

L a  niña T i in ic a d  Pe sa 
da, recitó  u na comp.'si 
eión d ed icad a  a la P a  ri¡ 
m u y  sentim ental y fii 
m uy aplaudida,

A  E sp a ñ a : p o r  Teresa 
B a e n a ,  niña és ta  que t:m  
bién fué aplaudida y po 
ú ltim o la niña Ezpera;iza 
B atig an  o tra  composí 
ción  d d i c a d a  a Méria 
que satisfizo m u ch o  oor 
su expresión y se'iti 
m ien to .

S eguidam ente  nues;ro  
p rim er te n ie n te  Alcaid 
A lberto  R odríguez toiK 
la palabra y éste co m o  si 
em pre recogiendo los , en 
t^mientos p a tr io s  uni1o 
a lcu m p lim ien to  del drbe 
de c iu d a n o e sp o n e co n  :es 
tificaciones de co s a s  par¡ 
la  fácil com prensión  de 
niño p ueda com prendí rl( 
in teresante  que es la obe 
diencia y el cumplimáent 
del deber p o r  donde t-id 
lo grande se ha consc'Sui 
do siem pre y p a ra  h?'ce 
n uestra  E sp a ñ a  G ra n d e . 
Libre que en sí es tá  repre 
sen tad a  en los niños t ;̂ne 
m o s  q u e  form arles c o  
buenos cim ien tos  y est 
no se form arían  sí los nía 
teriales que empleasemo 
no fueran de la m ejor ca 
lidad.
Siem pre e te  hom bre tai 

o p o rtu n o  y e l o c u e n t  
cu m p lim en tan d o  en tod( 
lo ap rop iad o al ca^o. ter 
m inó su brillante discur 
so  can tá n d o se  los imiios 
O riam en d i,  Fal?nge y Na 
cional d an d o vivas a 
p a ñ a  y a  su Caudillo,

E s ta s  fiestas siempre 
son s im p á tica s  tratándo 
se de los  n iñ os  pero mu 
c h o  m á s  c u a n d o  revisten 
de un c a r á c te r  tan  cristia­
n o  y tan  español
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Circular

ACADEMIA DE ARTES Y  DFICIOS

(Sección de tip o g ra fía  -

E l nuevo p rofesor técn ico  D, P e d r o  F o n t  S o le r ;  al 
t o m a r  posesión de s u  c a r g o  y en n o m b re  de «s ta  ad m i­
n istració n  y c o n  a u to rizació n  de la mishra, tiene el h o ­
n o r  de h a c e r  un llam am ien to  p o r  m^dip d # < ^ ^ ^ y i s t a  
a  to d a s  aquellas pejs<>nas que tengan  bajo su  cu stod ia  
n iñ os huérfanos, y  a los  padres que tengan  hijos varones-  
y  quieren que aquéllos aprendan gratu itam en te  el oficio  
de im p re so r  ,o c a jis ta ;  s írb an se  p a sa r  p o r  las  oficinas de 
e s ta  se cció n , c o n  el fin de m atricu larlo s ,  p ara  alum nos  
d e  la m is m a , p a ra  que puedan ejercitarse en el A r t e  de 
Im prim ir, y  ser  u n o s buenos o p erario s  c u a n d o  sean m a ­
yores . •’ •‘í -

Al m ism o  tiem p o ruego e invito a ' t o d o s  los so c io s  
CQopwarios que ayuden c o n  la a p o rta c ió n  de cu a n to s  
m o d elo s  de im p resos  les h ag an  falta p ara  su s  n egocios  
y  p articu lares , c o n  el so lo  fin de en g ran d ecer  n uestra  
o b r a  em prendida de en señ ar al que n'ó sabe_  ̂ y  to d o s  
aquellos que sim p aticen  c o n  n u estro  buen prócerfer, qüe 
d espués de co n trib u ir  a que es ta  m a g n a  y d elicad a  obra,  
p rosp eie , tendrán el agradecitniento de aquellos pobres  
h u érfanos; h acien d o  asi p o r  la E sp a ñ a , U n a. G ratidé y 
libre. jViva E sp añ al ¡A rriba Esp añ a!

G r a c ia s  que les a n tic ip a .—E l P ro fe s o r  técn ico . '
Pedro Font S o le r  ■

T o r o  12  de O c tu b re  de 1938  '  III a ñ o  Trluafáí.'

■¿¡í
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M oràn Hérm anos
A tm u ifl de Coii|qi;dit >1 por Mayor 

U ltrtm irino i flno^ «I dctsil,
E s crito rio , b rz iá iz , 2 8  

TeLÉFONJ,213ó V I G O

Juan Bücetá
VILU6ARGIA r  VIQO

Velázquez M oreno, 29  
'Telèfono 1555

Libreria O b jeto s  de escritorio 
C in ta«  p a .a  m áquina.'M aterial 
___________ escolar.

C arb o nes y  Sal 
VICENTE SUÜREZ Y C.*
HoiplUI, 9B.-Tel<fono

V I G O

E n o i o s e

E LIX IR  V IN O S O

T ón ico  nutritivo de ap licación  siem pre útil y de Indiscutible 
éxito en todas las enferm edades con setu n tiv as. Su stitu ye a 

carne cruda

In d ica d o  en el a g o ta m ie n to ,  de nervios, ne>iras;e 
nia, co n v alecen cia ,  an em ia , tisis, enflaquecimiento  
fa ltr  de ap etito , exc.jsos físicos y m e n ta  es, emlio  
razos , la c ta n cia  o  siem pre que se quiera to m a r  m u ­

c h o  alim ento  en p o c o  volum en.

E s agradable al paladar. De venta en Farm acia». 

B O T E L L A : 6.00 P E S E T A S ,

Sardinas en conserva REIMAN
V I G O

e x í j a l a s  S I E M P R E .  S O N  L A S  M E J O R E S

R I C A R D O  C O S T A S
T O S T A D E R O  D E C A PÉ. C O L O N IA L E S AL P O R  M A YO R 

Y DETALL. C A FÉ S FIN O S. Y E R B A  M ATE. T É S  • 
P rín cip e , 67  C o ló n , 36

T E L É F O N O  1630  V I G O

Las T R E S  L U C E S
C O N F I T E R I A  Y P A S T E L E R I A

Especialidad en Mantecados
P t y  M argall, a . °  20, Teléfonos núm eros 2536 y  1584

U rzálz, 18 V í o o

Muebles Morenza
ENFRENTB AL CINB ROyALTV

SurUdo »«empre en com ed ores,D om ltoriíX i G abinete». Espe­
cialidad en Tapicería.

V. Mottno, 14 • TeWf. 2046 V I G O

Corresponsales de H. L. C.
C u alq u ier  referencia del S r .  P á r r o c o ,  y d em ás per-  
t e n s a s  a u to n z a d a s ,  es suficiente p a ra  n o m b ra r  a  

Vd. C o rresp o n sal  d e  *^..L C.

L á p e z  V a le ira s  H "o'
FÁBRICAS OE CONSERVAS

Especialidad en sard inas . ca­
lam ares rellenos de jam ón , 
m arcas: LA TRA IN ERA , MA- 

R U X A  y V A LEIR A S.

; VIGO (ESPAÑA) !

Suscríbase a  la 

Revista H. L. C.
CACAOS.TÉS Y YrftBA MATÍ

Vinos y Mojcat«lej al por Mayor

Emérito Redondo Martín
Arenal, 6S V IG O Teléfono. 2 1

Los m ejores Chocolates

La S e l e c t a
A ' V I G O ' *

C A M I S E R I A

E L  N U E V O  M U N D O
Puerta del Sol, 12 Teléfono2230

La C asa que m ás novedades presenta en artícu los para 
C aballero
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